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Vassoura Vegetativa 

Almofada' 

Preto: susceptíveis: SIC 2 e EEG 8;verde: Playa Alta 4; vermelho: descendente de Scavina TSH 1188 -
e TSH 565; amarelo: MOQ 216;azul: CCN 10 

Figura 2 - Dispersão de isolados de C.perniciosa obtidos de genótipos susceptíveis (SIC 2 e 
EEG 8) e resistentes (CCN 10, MOQ 216, Playa Alta 4, TSH 565 e TSHl188)-determinadas 
pelo método Multidimensional Scaling (SAS Institute, 1998); a partir da matriz de distâncias 
expressada pelo complemento aritmético do índice de Jaccard. (zoom da figura 1) 

4. CONCLUSÃO 

É previsível que nas áreas cultivadas com os materiais resistentes de um -dado 
tipo, exemplo descendentes de Scavina, venha a ocorrer pressão de seleção para 
os tipos diferenciados do fungo de maior eficiência na infecção destes materiais, 
que teriam sua freqüência aumentada e, conseqüentemente, produziriam -danos 
cada vez maiores, caso estes tipos mais bem sucedidos não sejam impedidos de 
produzir descendentes. Daí a extrema necessidade de se efetuar um-controle 
minucioso de vassouras nas áreas cultivadas com os materiais resistentes, 
evitando que estas venham a esporular. Recomenda-se, então, o controle bi­
ológico atràvés do fungo Trichoderma stromaticum (TRICOVAB), que impede a 
esporulação do C. perniciosa e sua sobrevivência nos restos culturais infectados, 
eliminação das vassouras secas e frutos infectados e, em casos excepcionais, com 
maiores níveis de infecção, a aplicação de fungicida sistêmico/erradicante (Folicur);-
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Vassoura-de-bruxa necessidade de remoção das partes afetadas 

4. LITERATURA CITADA 

SAS INSTITUTE INC. SAS/STAT User's Guide. Release 6.03. Cary, NC: SAS 
Institute Inc, 1028 p., 1996. · 

11 




